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Resumo 

Este texto trata-se da tradução de “Modernolatria”, quinto capítulo da 
primeira parte do livro "Modernolatria" et "Simultaneità": recherches sur 
deux tendences dans l'avant-garde littéraire en Italie et en France à la veille 
de la première guerre mondial, do historiador e tradutor sueco Pär Bergman. 
Após ter abordado o repúdio dos futuristas por todas as formas de culto ao 
passado, Bergman trata da fascinação dos artistas ligados à vanguarda 
italiana em relação às descobertas científicas e aos avanços tecnológicos no 
início do século XX. Segundo o pesquisador, o neologismo futurista 
“modernolatria”, num sentido amplo, buscava caracterizar o ambiente juvenil 
e antitradicionalista geral que serviu de contexto histórico ao movimento. Em 
sentido restrito, o termo refere-se à temática adotada pelos futuristas em 
todos os domínios das artes: literatura, pintura, música etc., questão que é 
tratada mais detidamente ao longo do capítulo. 
 
Palavras-chave: Futurismo; modernolatria; simultaneidade; vanguardas 
históricas. 

 
 
 
 

 No capítulo anterior descrevemos a guerra travada pelos futuristas contra todas 

as tendências passadistas da época. O que os futuristas colocaram no lugar daquilo que 

fizeram desaparecer? O movimento é como uma grande janela aberta às tendências 

modernas, palavra que os futuristas interpretam, geralmente, num sentido bastante 

restrito, que se relaciona aos últimos progressos mecânicos e científicos da época. 

Depois de terem varrido os “preconceitos passadistas”, os futuristas alegam observar a 

realidade ambiente sob seu aspecto atual. “Somente o hoje interessa”, declara Marinetti 

(DES GACHONS, 1912, p. 351). Seu personagem fictício Mafarka-el-Bar diz a seus 

filhos: “Fazei com que a realidade de hoje seja mais bela do que o sonho realizável de 

                                                 
∗ Referência do original em francês: BERGMAN, P. Modernolatria. "Modernolatria" et 
"Simultaneità" : recherches sur deux tendences dans l'avant-garde littéraire en Italie et en France à la 
veille de la première guerre mondial. Uppsala: Svenska Bökforlaget; Bonniers, 1962. p. 128-146. 
Tradução de Júlio Bernardo Machinski. 
**  Pär Bergman, licenciado em Francês e Italiano pela Universidade de Uppsala, foi professor de história 
e de língua sueca na Rudbecksskolan (Sollentuna, Suécia) entre os anos de 1962 e 1988. Em 1993, a 
Academia Sueca concedeu-lhe o Prêmio Professor Sueco. Sua tradução do romance clássico chinês O 
sonho da câmara vermelha, de Cao Xueqin (séc. XVIII), publicado em cinco volumes entre 2005-2011, 
recebeu o Prêmio Letterstedt para Traduções da Real Academia de Ciências da Suécia, em 2011. (N.T.). 



Cadernos de História, Belo Horizonte, v. 16, n. 25, 2º sem. 2015___________________________ 

397 
 

amanhã [...].” (MARINETTI, 1910, p. 292). A exigência de ser de seu próprio tempo, 

de ser fiel à época na qual há o de mais moderno é algo bastante natural aos olhos do 

verdadeiro futurista, e essa exigência impõe-se em todos os domínios onde se exerça a 

atividade futurista. Caso houvesse “um prêmio Nobel da correspondência literária com a 

época”, Marinetti teria recebido esse prêmio, constatou Henri Clouard (1947, p. 553) em 

seu Histoire de la littérature française. Os pintores futuristas declaram em seu primeiro 

manifesto1: 

 
É inteiramente vital que a arte encontre os seus próprios elementos no 
ambiente que a circunda. Como os nossos antepassados extraíram a matéria 
para a sua arte da atmosfera religiosa que pairava sobre suas almas, assim 
devemos inspirar-nos no milagre tangível da vida contemporânea [...]. 
(MARINETTI, 1914[a], p. 24). 
 
 

 Os futuristas pertencem à grande família de homens para os quais o “moderno” 

tornou-se quase um mito. A maioria dos futuristas toma, evidentemente, a época 

moderna, o século XX, “em seu aspecto mecânico, exato, lúcido, antiarcádico” 

(PAVOLINI, 1924, p. 16). Eles creem firmemente que as novas invenções mecânicas 

atestam o progresso e a evolução, e devotam um culto entusiasmado à ciência, “[...] a 

ciência vitoriosa.” (MARINETTI, 1914[a], p. 26). O futurismo não era, acima de tudo, 

“uma entusiástica glorificação da descoberta científica e do mecanismo moderno”, 

como escreveu Marinetti (1913, p. 174) em sua carta aberta ao belga Mac Delmarle? 

Foi, sobretudo, o progresso da ciência que produziu a ruptura entre o presente e o 

passado, declararam os pintores futuristas (MARINETTI, 1914[a], p. 23). 

 Parece-nos adequado qualificar com um neologismo futurista, “modernolatria”, 

o culto pelo moderno nutrido pelos futuristas. Como outros slogans futuristas, como 

“futurismo”, “dinamismo” e “simultaneità”, o termo também tem um sentido muito 

vago, servindo para caracterizar uma atmosfera juvenil, revolucionária e 

antitradicionalista em geral. Neste capítulo, a palavra será utilizada em seu sentido 

literal. 

 Os exemplos ilustram a abundante “modernolatria” em todos os domínios 

futuristas. Ao que parece, os próprios futuristas recorrem, em primeiro lugar, à cidade 

moderna e aos meios de transporte modernos quando querem dar exemplos de sua 

“modernolatria”. Citemos, a título de exemplo, o parágrafo 11 do primeiro manifesto: 

 

                                                 
1 Intitulado “Manifesto dei pittori futuristi” (1910). 
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Nós cantaremos as grandes multidões excitadas pelo trabalho, pelo prazer ou 
pela revolta; cantaremos as marés multicores e polifônicas das revoluções nas 
capitais modernas; cantaremos o vibrante fervor noturno dos arsenais e dos 
estaleiros incendiados por violentas luas elétricas; as gananciosas estações 
ferroviárias, devoradoras de serpentes fumegantes; as fábricas penduradas 
nas nuvens pelos fios de suas fumaças; as pontes, semelhantes a ginastas 
gigantes que atravessam os rios, brilhando ao sol com um luzir de facas; os 
vapores aventureiros que farejam o horizonte, as locomotivas de peito largo, 
que empinam pelos trilhos como enormes cavalos de aço refreados por tubos, 
e o voo deslizante do aeroplano, cuja hélice tremula ao vento como uma 
bandeira e parece aplaudir como uma multidão entusiasmada. (MARINETTI, 
1914[a], p. 7). 

 
 

 Os pintores futuristas anunciam em seu primeiro manifesto que, quanto à 

inspiração, devia-se atribuir importância “[...] à férrea rede de velocidade que envolve a 

Terra, aos transatlânticos, ao Dreadnought2, aos voos maravilhosos que cruzam os céus, 

à audácia tenebrosa dos navegadores subaquáticos [...].” (MARINETTI, 1914[a], p. 24).  

As últimas maravilhas mecânicas possuíam, segundo os futuristas, qualidades 

admiráveis do ponto de vista estético. Marinetti (1911, p. 71) falava seguidamente da 

“ideia da Beleza mecânica”, que forneceria as normas e as formas novas ao nosso 

século. “Um automóvel de corrida [...] é mais belo que a Vitória de Samotrácia”, 

(MARINETTI, 1914[a], p. 6) é, provavelmente, a expressão futurista que mais tem sido 

citada. Da mesma forma, um passeio de automóvel valeria mil vezes mais que uma 

visita ao museu! “Não grite contra a pretensa feiúra das locomotivas dos bondes dos 

automóveis e das bicicletas nos quais encontramos as primeiras linhas da grande estética 

futurista”, proclama Marinetti (1914, p. 34) em seu discurso aos venezianos.3 Segundo o 

velho Severini (1937, p. 3), a nova estética dos pintores futuristas era devida, antes de 

tudo, à admiração pelos carros, pelos aviões etc., que permitiam aos pintores observar a 

natureza e a vida em sua máxima intensidade. Nas artes plásticas, os manifestos e as 

obras, por sua vez, apresentam uma “modernolatria” acentuada.  É significativo que os 

críticos franceses, a respeito dos títulos das telas futuristas expostas em Paris, em 1912, 

coloquem, às vezes, em paralelo os vocábulos futuristas e unanimistas. Uma exposição 

futurista foi resumida em Lacerba com as palavras: “Mundo moderno visto sentido 

entendido”.4 Comentando uma conferência feita por Marinetti na exposição dos pintores 

                                                 
2 Dreadnought foi o tipo predominante de navio de guerra encouraçado no início do século XX. Seu 
nome deriva da expressão inglesa “dread nought” (“nada a temer”). (N.T.) 
3 Trata-se do “Discorso futurista ai veneziani” (1910). 
4 In: Lacerba, 1º de março de 1914, p. 78 (Caffè). 
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futuristas em Paris (1912), um crítico escreveu o seguinte a respeito de Marinetti: “Ele 

quer uma pintura tão nova quanto o rádio.”5 

 Em todos os domínios, os temas e as formas às quais recorrem os futuristas – 

pintores, escultores, arquitetos – evidenciam a sua “modernolatria”. Mesmo o músico 

futurista toma como ponto de partida o tempo presente. Balilla Pratella exige em seu 

primeiro manifesto futurista6 que o compositor faça esforços para “dar alma musical à 

multidão, aos grandes canteiros industriais, aos trens, aos transatlânticos, aos 

couraçados, aos automóveis e aos aeroplanos” e que ele reconheça como um tema 

musical de primeiro plano “o domínio da máquina e o reino vitorioso da eletricidade” 

(MARINETTI, 1914[a], p. 51). Os ruídos modernos deveriam fazer parte da música 

futurista que se torna, sob a égide de Russolo, precisamente, “a arte dos ruídos”, 

caracterizada pela reprodução simultânea dos ruídos modernos. “Nós gostamos muito 

mais do combinar idealmente os ruídos do trem, dos motores à combustão, dos carros e 

das multidões ruidosas que ouvir novamente, por exemplo, a ‘Heróica’ ou a ‘Pastoral’.” 

(MARINETTI, 1914[a], p. 125-127).7 Os títulos das primeiras obras ruidosas que foram 

executadas e que tiveram certa repercussão na França8 falam por si só: “O despertar de 

uma cidade”, “Temos almoço no terraço do hotel” e “Convenção de automóveis e 

aeroplanos” (RUSSOLO, 1916, p. 21). A obra-prima futurista de Pratella (1915) é, 

provavelmente, L’aviatore Dro, glorificação do aviador moderno. 

 Aquele que aborda a literatura futurista encontra a mesma “modernolatria”. 

Marinetti tem como objetivo “uma grande e forte literatura científica” que celebre “as 

mais recentes descobertas, a nova emoção da velocidade e a vida celeste dos aviadores” 

(PALAZZESCHI, 1910, p. 14). Por certo, as grandes coletividades humanas eram 

interessantes, mas, para a poesia, tratava-se de um tema ultrapassado. Declara Marinetti 

em 1914: “A essas, preferimos a maior coletividade dos motores preocupados, zelosos e 

ardentes. Nada é mais belo que uma grande central elétrica roncante [...]” 

(MARINETTI, 1914[b], p. 81). Os poetas futuristas entusiasmam-se com as grandes 

capitais modernas e sua vida “dinâmica”, seus barulhos e suas luzes artificiais. Suas 

cidades favoritas na Itália são, por consequência, Turim, Gênova e, sobretudo, claro, 

Milão, “coração industrioso da Itália”, (FOLGORE, 1912, p. 131) “a cabeça [...] da 

                                                 
5 In: Paris-Journal, 11 de fevereiro de 1912 (Le grand meeting futuriste). 
6 “ La musica futurista” (1911). 
7  O trecho citado faz parte do manifesto “L’arte dei rumori” (1913). 
8 Cf. Mercure Musical et Bulletin français de la S.I.M., vol. 12, 1913, p. 7. 
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Pátria” (BUZZI, 1909, p. 239). Marinetti (1912, p. 235) espera o dia no qual os 

milaneses construiriam uma locomotiva gigantesca apta a transportar a Catedral de 

Milão, obra passadista que não combinava com o aspecto moderno da cidade. As 

vergonhas da Itália, como Veneza, Roma e Florença, deviam ser modernizadas e 

industrializadas, e bairros passadistas como Montmartre deveriam ser substituídos por 

arranha-céus (DELMARLE; MARINETTI, 1913, p. 173). Os voos dos aviões sobre a 

Torre Eiffel eram a nova e verdadeira face de Paris, segundo Buzzi (1913, p. 266-267), 

que canta as cidades industriais alemãs (Ib., p. 143 ss.; p. 150 ss., passim.), enquanto a 

Catedral de Colônia causa-lhe sintomas de sufocamento: “Não sinto nada mais do que 

odores de cadáveres saídos das sepulturas profundas: [...] Música! Um apito de 

locomotiva da estação ao lado! Ar! Um Blériot aparece do último pico de mármore!” 

(Ib., p. 254). Folgore canta até mesmo o asfalto da cidade. 

 Papel importante nas descrições de cidades que encontramos nos futuristas é 

desempenhado pelas luzes artificiais, naturalmente, em primeiro lugar, pela eletricidade 

que tornou supérflua, segundo os futuristas, o luar passadista. “Ó lua triste, sonolenta e 

passadista [...]. Eu te firo com um golpe ao acender meu refletor [...]”, declara o piloto 

de Le monoplan du pape (MARINETTI, 1912, p. 16-17). Sem dúvida, o culto futurista 

pela iluminação assemelha-se a um tipo de misticismo. Devemos ter em mente o fato de 

que a iluminação significa o limite supremo de toda velocidade, que ela é “as colunas de 

Hércules” de nossos dias, como o escreveu Boldrini (1954, p. 15), historiador moderno 

da pintura. As lâmpadas elétricas, os raios X e a luz solar são oferecidos como modelos 

aos poetas futuristas: 

 
E vossos olhos habituados à escuridão vão abrir-se a mais radiosa visão da 
luz. As sombras que pintaremos serão mais luminosas que as luzes de nossos 
predecessores, e os nossos quadros, comparados àqueles armazenados nos 
museus, serão o dia mais brilhante contraposto à noite mais escura. 
(MARINETTI, 1914[a], p. 29). 
 
 

 A iluminação e o movimento são, segundo os pintores futuristas, as únicas 

forças com poder de penetrar a matéria dos corpos (Ib., p. 30). Graças ao progresso da 

ciência, a acuidade visual do homem tinha sido multiplicada enormemente (Ib., p. 28). 

O pintor futurista celebra o raio X, mas também o poeta futurista pode aproximar mais 

os olhos de “2 feixes Roëntgen” (JANNELLI, 1914, p. 59). O poeta moderno devia 

exprimir os últimos progressos da ciência (MARINETTI, 1914[a], p. 140) e cantar, por 

consequência, todas as espécies de luzes da época atual, o que fez, aliás, um 
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considerável número de poetas ao mesmo tempo. “Il sifone d’oro”, hino solar de 

Cangiullo, abunda em luzes, tanto solares como artificiais, como o fósforo, o magnésio 

e lâmpadas elétricas: 

 
Sol! 
Auréola de obras novas, 
corrosão das obras velhas. 
[...] 
Você é um de nós, ó Sol! 
objetivo dos aviadores, 
sifão de ouro e soda! 9 
(CANGIULLO, 1913[a], p. 189). 
 
 

 Títulos como “Sinfonia luminosa”, “Fábrica de fogos de artifício” e “Manobra 

de noite moderna”10 são significativos. A eletricidade, “a sublime Eletricidade, única e 

divina mãe da humanidade futura, Eletricidade do torso tremulante de prata viva a 

Eletricidade dos mil braços brilhantes e violetas” (MARINETI, 1914, p. 54), é celebrada 

em poemas intitulados, por exemplo, “A eletricidade” e “A Veneza elétrica” 

(FOLGORE, 1912, p. 66; GOVONI, 1911, p. 9), e Marinetti proclama com ênfase “o 

reino da divina Luz Elétrica” (MARINETTI, 1914[a], p. 32, “Contro Venezia 

passatista” 1910). No singular mundo de metáforas dos poetas futuristas a eletricidade 

detém, portanto, um lugar à parte. “Elétrico” torna-se uma palavra de valor positivo 

atribuído em diversas ocasiões ao homem futurista. A tropa de elite futurista refere-se a 

si como “CENTRAL ELÉTRICA” (CARRÀ, 1914, p. 13). Lembramos a respeito disso 

que Marinetti pensou em chamar seu movimento “eletrismo” antes que ele se decidisse 

pelo termo “futurismo”. A verdadeira luz só seria encontrada na atmosfera futurista. 

Leiamos apenas estas palavras cheias de orgulho que encerram o manifesto técnico 

lançado pelos pintores: 

 
Fora da atmosfera na qual vivemos, não há nada além de escuridão. Nós 
Futuristas ascendemos às alturas mais excelsas e mais radiosas, e ali nos 
proclamamos Senhores da Luz, porque já bebemos nas fontes vivas do sol. 
(MARINETTI, 1914[a], p. 31). 

                                                 
9 Sole! 
aureola di opere nuove, 
corrosine di opere vecchie. 
[...] 
Tu sei dei nostri, o Sole! 
traguardo d’aviatori, 
sifone d’oro al seltz! 
10 Cf. MARINETTI, F. T. I poeti futuristi . Milão: Edizione Futuristi di “Poesia”, 1912. p. 82 (“Sinfonia 
luminosa”, de Altomare); Lacerba, 15 de outubro de 1913, p. 233 (“Scoppio fabbrica pirotecnica” de 
Cangiullo) e Lacerba, 15 de abril de 1914, p. 124 (“Manobra di notte moderna”, de Jannelli). 
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 No dizer dos futuristas, a superioridade do século XX devia-se, em primeiro 

lugar, aos progressos feitos no domínio mecânico. O motor torna-se quase um deus, a 

máquina, uma deusa. Ao “reino animal” sucede “o reino mecânico” (MARINETTI, 

1914[a], p. 96, “Manifesto tecnico della letteratura futurista 1912”), “o reino da 

Máquina”, do qual Marinetti já fala em Le futurisme (1911, p. 107), onde ele proclama 

também “a próxima descoberta das leis de uma verdadeira sensibilidade das máquinas.” 

(Ib., p. 73) Com o tempo, o motor torna-se, para Marinetti, o interesse principal das 

obras futuristas. “Nós queremos dar, em literatura, vida ao motor”, declara ele em 1912 

no manifesto técnico da literatura futurista (MARINETTI, 1914[a], p. 93); e, alguns 

meses mais tarde, Folgore publica sua coletânea de poesias intitulada Il canto dei 

motori. Em 1913, Marinetti (194, p. 135) acredita que é absolutamente necessário criar 

um “sentido mecânico”. Uma página inteira de “Dune”, vasta criação de Marinetti 

(1914, p. 52) em “palavras em liberdade”, trata de um decágono de “sensibilidade 

motriz”, e Cavacchioli (1914[a], p. 87) descreve com entusiasmo o despertar da vida 

mecânica. “A Lira e a Máquina hoje”, canta Buzzi (MARINETTI, 1912, p. 107). Em Le 

futurisme, Marinetti (1911, p. 72) sublinha a vida pessoal e a vontade que possuem os 

motores, e é evidente que muitos poetas futuristas, durante os primeiros anos do 

movimento, dão um caráter antropomórfico aos motores. Às vésperas da guerra, 

Marinetti (1914, p. 92-93) orienta os poetas a precaverem-se contra esse procedimento. 

D’Alba (1913, p. 102) pode cantar “os cadáveres de quilômetros / devorados pelo motor 

canibal”, e os poetas futuristas aplicam seguidamente a terminologia da mecânica ao 

homem, cujos gestos tornam-se “mecânicos” etc. 

 
Dêem gasolina de entusiasmo 
aos motores de vossas almas em pane 
incendiai o magneto para o recorde! 
[...]. 
Encouraceis os torpedos de vossos peitos, 
deem hélice firme e segura 
aos aeroplanos de vossos pensamentos! 11 
(MOSCARDELLI, 1913, p. 232). 
 
 

                                                 
11 Date benzina d’entusiamo 
ai motori delle vostre anime in panne 
incediate (sic) il magnete per il récord! 
[...]. 
Corazzate le torpedini dei vostri petti, 
date eliche ferme e sicure 
agli aeroplani del vostro pensiero! 
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Na floresta virgem das metáforas futuristas pode-se encontrar um “inseto 

datilógrafo” (GOVONI, 1913[a], p. 292), “máquinas Singer para costurar a insônia” e 

uma “máquina YOST para a pooossesssa datilografia da chuva” (“macchina YOST per 

l’innnvasaaata dattìlografia della pioggia”). (JANELLI, 1914, p. 125). 

 Os meios de comunicação, no sentido mais amplo do termo, tais como o 

telégrafo e o telefone, a T.S.F. e a cinematografia, também deixaram muitos traços no 

mundo metafórico dos poetas futuristas. Mesmo Govoni (1911, p. 204), mais poeta 

crepuscular que poeta futurista, pôde olhar os campanários como “estações de telegrafia 

sem fio / da alma”. Folgore (1914[a], p. 66) intitula, ainda no pré-guerra, um poema de 

“Radio”, e Janelli (1914[a], p. 58) recorre à expressão “amor marconigráfico”. 

Notemos, de passagem, que podemos encontrar comunicações futuristas sob o título de 

“marconigrama”.12 Muitos anos antes que o cinema falado surgisse, os futuristas 

utilizaram em suas palavras em liberdade expressões do tipo “cinematografia dos 

Ruídos” (JANELLI, 1914, p. 125). Vale mencionar a esse respeito que Marinetti, no 

início da guerra, vê-se na necessidade de abandonar os preparativos já começados para 

criar um grande filme de vanguarda futurista.13 O manifesto sobre “A cinematografia 

futurista” só seria publicado em 1916.14 É bem possível que a técnica do cinema e, em 

geral, as sequências de imagem do cinema tenham agido de diversas maneiras sobre os 

poetas futuristas. O fato é que os poetas futuristas, em busca de imagens novas, às vezes 

recorriam à cinematografia. O céu tempestuoso é visto como “a colossal cinematografia 

cinzenta” (ALTOMARE, 1914, p. 51) e para Papini (1914, p. 26), no conhecido poema 

intitulado “Quatro belos olhos”, o mundo torna-se um “cinematógrafo gratuito” aos 

olhos de suas filhas. 

 A aviação moderna e o automobilismo impõem-se aos poetas futuristas. 

Certamente, podemos encontrar os vapores e as bicicletas na poesia futurista, mas são, 

em primeiro lugar, os motores dos aviões e dos carros que fazem o barulho – em 

particular, claro, nas “palavras em liberdade”. Papini (1913, p. 23) destaca, em vão, que 

o verdadeiro futurismo e o verdadeiro modernismo não dependeriam do fato de se 

cantar os automóveis e os aviões, o que podia ser feito, aliás, com a falsa retórica no 

estilo de d’Annunzio. Até mesmo as locomotivas foram homenageadas, tendo sido 

                                                 
12 Ver, por exemplo, Lacerba, 1º de março de 1914, p. 78 (“Caffè”). 
13 Ver, a propósito, BARDÈCHE, M.; BRASILLACH, R. Histoire du cinéma. Paris: Denöel et Steele, 
1935. p. 101-102. 
14 Cf. MARINETTI, F. T. et al. I manifesti del futurismo. Milão: Istituto editoriale italiano, 1919. vol. 
IV, p. 168 ss. 
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providas de qualidades humanas e de uma individualidade.15 Marinetti (1914, p. 15) fala 

metaforicamente, em 1909, do “grande trabalho do Binário futurista”. No ano seguinte, 

ele escreve que a poesia futurista deveria “explodir as pontes do já dito e lançar a 

locomotiva de nossa inspiração, ao acaso, através dos ilimitados campos do Novo e do 

Futuro!” (MARINETTI, 1910[a], p. 14). Num capítulo precedente analisamos um 

poema e um texto em prosa onde Marinetti, antes da fundação do movimento futurista, 

cantou a glória do automóvel. Em nossa opinião, nenhum dos poemas futuristas sobre 

esse tema atingiu um efeito estético comparável ao poema “A mon Pégase”. No entanto, 

a terminologia dos poemas futuristas é extremamente mais exata e o tom é mais direto. 

Buzzi (1913, p. 220) expressa em poesia as ideias emitidas nos manifestos ao escrever 

que ele preferia Copenhague às obras de Thorvaldsen: “os automóveis em delírio pela 

terra / e lanchas de corrida sobre as ondas do mar”. Da mesma forma, o piloto de Le 

monoplan du pape declara: “Os táxis também são bonitos / tão orgulhosos quanto as 

estrelas!” (MARINETTI, 1912[b], p. 223). O homem das capitais modernas não estava 

exposto aos fenômenos plásticos e acústicos totalmente novos nas ruas “pavimentadas 

com a energia furiosa dos automóveis”, entre os bondes e as “cordas dos músculos 

cortadas por delírios neuropáticos dos troles”? (JANELLI, 1914, p. 125). Auro d’Alba 

(1915, p. 98) exprime as sensações do homem moderno que habita a cidade moderna 

com palavras como “fanfarra de buzinas tocando ritmo de corrida   batida de 

automóveis   tambor vertiginoso do MOTOR   asas   asas   hélices furiosas”, e descreve 

em “Batida de Automóvel” o carro que, depois de um abastecimento de gasolina, corre 

para o futuro e a liberdade (D’ALBA, 1913, p. 102). “Transa de automóveis”, poema 

escrito pelo poeta futurista Mario de Leone (1914, p. 205-206), tem como tema uma 

colisão entre dois carros, cada um deles considerado como uma “continuação metálica 

do cérebro humano”. O motorista e o mecânico são seguidamente considerados como 

um protótipo do homem novo pregado pelos futuristas. De Maria (1909. p. 251) 

escreveu um poema em louvor a Scipione Borghese, notório, acima de tudo, por seu 

raid de Pequim a Paris em 1907. “Ao volante! ao volante! [...] O Mundo será a grande 

pista. A Glória estará na linha de chegada.” 

 Se o homem buscava a beleza das formas, a flexibilidades das linhas e o mistério 

da matéria ela mesma, ele devia, segundo Marinetti, observar um avião prestes a 

decolar. O voo dos aviões criou novas sensações plásticas e encheu os homens de 

                                                 
15 Cf., por exemplo, o poema de Moscardelli intitulado “3022”, Lacerba, 15 de julho de 1914, p. 218-
219. Cf. também MARINETTI, Le futurisme, p. 71. 



Cadernos de História, Belo Horizonte, v. 16, n. 25, 2º sem. 2015___________________________ 

405 
 

sentimentos novos. Os heróis de L’Ellisse e la Spirale choram de alegria e de volúpia 

durante um voo (BUZZI, , 1915, p. 171). O avião torna-se o mais alto símbolo da 

técnica moderna no auge de sua fama – ou seja, para os futuristas, quase como um deus. 

Evidentemente, logo todo o mundo iria utilizar os aviões diariamente. Cedamos a 

palavra a Folgore: 

 
Amanhã não mais vagões, não mais estações, 
mas, rápidos e distantes 
em círculos de rapina, 
os estridentes aviões, 
que buscam pelas portas do Azul, 
e sobem com voos rebeldes 
aos hangares das estrelas. 16 
(FOLGORE, 1912, p. 13). 
 
 

 Para muitos contemporâneos dos futuristas, foi significativo que o movimento 

tenha nascido na época em que os antigos sonhos da aviação foram realizados: 

 
Nesta hora em que a aviação, anteriormente reconhecida cientificamente por 
Leonardo da Vinci, aniquila a fábula de Ícaro em sua significação 
desesperançosa, deveríamos rir do poeta que profetiza “chutar o Amor para 
substituí-lo pela voluptuosidade do Heroísmo” e pelo “amor pela Máquina”? 
(LE BRUN, , 1911. p. 26). 

 
 

 Mencionamos anteriormente que a Itália foi a primeira nação a utilizar os aviões 

com fins bélicos, mais especificamente, durante a Guerra de Trípoli. Marinetti (1912[a], 

p. 71) canta com entusiasmo o capitão Piazza, que fez o primeiro voo de guerra, e fala, 

além disso, em La bataille de Tripoli, de “cinquenta aviadores audaciosos que voam 

admiravelmente em poderosas asas francesas”. No pequeno livro intitulado Le futurisme 

Marinetti (1911, p. 48) deseja que a aviação moderna faça história e fala com exaltação 

deste “momento preciso da história, que separa claramente todas as sensibilidades 

defuntas da humanidade da grande sensibilidade aérea que se anuncia vitoriosamente”. 

Marinetti era próximo de alguns dos pioneiros da aviação moderna. Segundo ele 

                                                 
16 Domani non più vagoni, non più stazioni, 
ma rapidi e lontani 
in cerchi rapaci, 
gli acuti aeroplani, 
che cercan porti d’Azzurro, 
e ascendon con volo ribelle 
agli hangars delle stelle. 
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mesmo, Marinetti tinha voado pela primeira vez com Bielovucic.17 O preâmbulo do 

manifesto técnico da literatura futurista atesta de modo eloquente a importância que 

Marinetti (1914, p. 88) atribuía a esse voo, o qual lhe deu novas perspectivas não 

somente sobre a vida e sobre a natureza, mas, também, sobre a poesia. Já a pequena 

peça intitulada Poupées électriques foi dedicada a Wilbur Wright “que soube elevar 

nossos corações migratórios acima da boca cativante da mulher” (MARINETTI, 1909, 

p. 37). “A febre ofegante de um Blériot” (MARINETTI, 1911, p. 68), era por si só 

suficiente para motivar o caráter antissentimental e antirromântico do movimento 

futurista. O aviador ousado e duro, o pioneiro do futuro, torna-se um ideal futurista. 

Suas próprias formas são multiplicadas pelo “o blériot”, sua “mágica máquina de f o r ç 

a AUDÁCIA PENSAMENTO” (BÉTUDA, 1914, p. 104), e o aviador faz-se, cada vez 

mais, um só com sua máquina. 

 
Estou fundido com meu avião, 
sou a verruma colossal 
que perfura a casca petrificada da noite. 18 
(MARINETTI, 1912[b], p. 20). 
 
 

 Na poesia futurista os pioneiros da aviação são celebrados e os poetas recorrem, 

em muitas ocasiões, aos temas e às metáforas extraídas da aviação. Títulos de livros 

como Aeroplani, Le monoplan du pape e L’aviatore Dro falam por si mesmos. Uma 

investigação sobre a frequência dos temas “modernos” em I poeti futuristi (1912), onde 

esses temas são ainda relativamente pouco frequentes, mostra que as palavras e as 

metáforas relacionadas ao mundo da aviação são duas vezes mais numerosas que as 

palavras relacionadas ao automobilismo, ao ciclismo, ao cinema, aos trens e aos bondes. 

O lugar à parte que se deve atribuir aos aviões no mundo metafórico dos poetas 

futuristas é confirmado por outras pesquisas da mesma natureza, feitas nas coletâneas de 

poemas e nos livros futuristas. Frequentemente, o tema tem uma função de programa e 

serve somente para acentuar o contraste entre o avião, enquanto objeto moderno, e 

outros objetos passadistas. Entretanto, muitas vezes os aviões têm uma função simbólica 

e significam o pensamento humano, a imaginação do poeta e outras faculdades do 

                                                 
17 Ver MARINETTI, F. T. La nuova religione-morale della velocità, 1916. DRUDI GAMBILLO, M.; 
FIORI, T. (Org.). Archivi del futurismo . Roma: De Luca, 1958. p. 55. Notamos, de passagem, que 
Severini, por volta de 1910, tinha a firme intenção de fazer-se aviador. Cf. COURTHION, P. Gino 
Severini. Trad. Ulrico Hoepli. Milão: Ulrico Hoepli, 1941. p. 6. 
18 Je suis fondu avec mon monoplan, 
je suis la vrille colossale 
qui perce l’écorce pétrifiée de la nuit. 
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espírito. Enquanto Soffici, Govoni e outros poetas futuristas pouco ortodoxos, citando 

os aviões, estabelecem, às vezes, analogias com os objetos passadistas que eles 

encontram na natureza, a falange de Marinetti, que se interessa muito mais pelos aviões, 

procede de modo bastante contrário, destacando os aviões aqui e ali. Os olhos do poeta, 

outras partes do corpo humano, a imaginação, a fé no futuro etc. podem ser comparados 

aos aviões, e expressões como “os aviões de vosso pensamento” (MOSCARDELLI, 

1913, p. 232) e “o avião do desejo” (CAVACCHIOLI, 1914, p. 19) são encontradas em 

toda parte. Outras expressões, tais como “o avião de cabeça pra baixo / do meu destino” 

(D’ALBA, 1915, p. 65) podem explicar porque muitos críticos contemporâneos aos 

poetas futuristas aproximam as imagens futuristas daquelas utilizadas pelos poetas 

barrocos. O céu, “com voluptuosidade de máquina com deslindamentos de voos 

intrincados” (FOLGORE, 1914, p. 3), torna-se uma “ardente pista celeste” 

(CANGIULLO 1913[a], p. 189), desafiando o homem-aviador que se encontra sobre a 

terra (CANGIULLO, 1913, p. 271). O sol é considerado como um “objetivo dos 

aviadores” (CANGIULLO 1913[a], p. 189) e os pássaros mergulhadores podem ser 

considerados como “aeroplanos fulminantes” (GOVONI, 1913, p. 227). Aos olhos de 

Govoni (1911, p. 199) – acima de tudo, poeta crepuscular – os morcegos transformam-

se em “pequenos aviões fúnebres”. Um “parolibriste”, pelo contrário, compara uma 

tempestade violenta com “fanfarra  30.000 TROMbas   automóveis  +  assobio   SOPRO   

3.000 aviões!” (BINAZZI, 1914, p. 108). 

 No parágrafo 4 do primeiro manifesto pode-se ler: “Nós afirmamos que a 

magnificência do mundo enriqueceu-se de uma beleza nova: a beleza da velocidade” 

(MARINETTI, 1914[a], p. 6). O culto que os futuristas nutrem pela nova deusa 

“Velocidade” é um elemento essencial de sua “modernolatria”, e é evidente que muitos 

futuristas consideram as palavras “progresso” e “velocidade” como equivalentes. 

“Vivam os motores! Viva a velocidade!” exclamam Marinetti e Nevinson em seu 

manifesto intitulado “Vital English art”.19 A velocidade “nova” não contribuiu, de modo 

decisivo, para mudar os hábitos do homem moderno, cuja vida cotidiana é “exasperada 

pela velocidade terrestre, marinha e aérea”? (MARINETTI, 1919, p. 116). A velocidade 

mostra-nos novas perspectivas em todos os domínios. A realidade ambiente, vista numa 

perspectiva aérea ou de dentro de um automóvel a toda velocidade, torna-se uma nova 

realidade turbilhonante e dinâmica, que os poetas e os artistas futuristas devem tomar 

                                                 
19 Ver, por exemplo, Lacerba, 15 de julho de 1914, p. 210. 



Tradução__________________________________________________________________ ______ 

408 
 

em suas obras precisamente nessa perspectiva nova e numa língua nova. Além disso, o 

homem que voa ou que anda de carro descobre novos pontos de vista sobre si próprio e 

exerce seu sentido da velocidade, um sentido que é muito importante. A velocidade 

moderna implica em novas formas, melhor dizendo, ela exige uma nova estética. “Nós 

criamos a nova estética da velocidade”, proclama Marinetti (1911, p. 114) em Le 

futurisme. Ele vem em apoio a Mac Delmarle que acredita que o artista moderno deva 

tomar “toda a beleza nova das construções geométricas, das estações, dos aparelhos 

elétricos, dos aviões, de toda a nossa turbilhonante vida de aço, de febre e de 

velocidade” (DELMARLE; MARINETTI, 1913, p. 173), declarando que o futurismo 

era, justamente, “a arte apaixonada da velocidade” (Ib., p. 174). 

 Em todas as artes os futuristas exigem que fosse dada atenção à velocidade 

moderna. Carrà, em seu manifesto20, deseja “todas as cores da velocidade [...]” 

(MARINETTI, 1914[a], p. 154), e Severini escreve no catálogo de uma exposição de 

suas obras em Londres (1913) que a sensibilidade “moderna” dos futuristas “é 

particularmente qualificada para entender a ideia de velocidade” (GAMBILLO; FIORI, 

1958, p. 115). É significativo que a palavra “velocidade” faça parte do título de 

cinquenta das obras de Balla mencionadas em Archivi del futurismo (Ib., p. 399 ss.). Em 

seu manifesto “Il teatro di varietà” Marinetti (1914, p. 163) prevê “máxima velocidade e 

máximo equilibrismo”, e entre as leis modernas que deveriam exprimir esse teatro 

encontra-se a “síntese de velocidade + transformação” (Ib., p. 162). Parece-nos que as 

proclamações futuristas sobre o valor estético da linha reta referem-se, em grande 

medida, ao culto nutrido pela “Velocidade”: 

 
Náusea da linha curva, da espiral e do torniquete. Amor pela linha reta e pelo 
túnel. Hábito da visão curta e da síntese visual criada pela velocidade dos 
trens e dos automóveis observando do alto a cidade e os campos. 
(MARINETTI, 1914[a], p. 163). 
 
 

 Constatamos, ainda, que a velocidade também possui um valor ético, a crermos 

em Marinetti (1919, p. 124 ss.) que, em 1916, resume suas ideias a esse respeito em um 

manifesto bastante significativo, intitulado “La Nuova Religione – Morale della 

Velocità”. Ele prega aqui, precisamente, “a linha reta”, menciona os lugares habitados 

por uma velocidade potencial, tais como os hangares, as estações, etc., e espera ver um 

                                                 
20 “ La pittura dei suoni, rumori e odori” (1913). 
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dia o Danúbio reto, correndo a uma velocidade de 300 quilômetros por hora.21 Folgore 

(1912, p. 95 ss.), aliás, exigiu algo aproximado em poesia a respeito do Rio Yangtzé 

(Fleuve Bleu). 

 O culto pela velocidade parece ter influenciado a poesia futurista, sobretudo, em 

dois aspectos. Ele agiu sobre a linguagem poética e tornou-se um tema poético. Já em 

Le futurisme Marinetti (1911, p. 85-86) declara que a literatura devia juntar-se à 

mecânica, “que detém a terra em sua rede de velocidade”, no papel de substituir a velha 

poesia, aquela das distâncias e da solidão, pelo “trágico lirismo da ubiquidade e da 

onipresença da velocidade”. A velocidade, enquanto tema poético, tem uma frequência 

excessiva na literatura futurista. “Nós não queremos Quietude! / Mas a velocidade das 

coisas, / mas o turbilhão das coisas, / mas o delírio das coisas!”, exclama Folgore (1912, 

p. 144) em um ciclo de poemas intitulado “Velocità” que ele dedicou a Marinetti. 

Mesmo Mafarka-el-Bar é possuído pela velocidade. Ele invoca o sol nos seguintes 

termos: “Tu me proteges, ó Deus voador, Deus de velocidade e de espasmo frenético! 

Deus de suor, de ofegância e de agonia! Deus em forma de X! Relampejante giro que 

vibra acima do Tempo!” (MARINETTI, 1910, p. 107). Na poesia futurista encontramos 

um pouco por toda parte o tema da aceleração contínua. “Motor, meu motor, dupliques, 

pois, tua velocidade!”, “Cem, mil, dez mil quilômetros [...]”, escreve Marinetti 

(1912[b], p. 79; p. 246 ss. passim) em Le monoplan du pape. Comentários como os 

seguintes são bastante frequentes em palavras em liberdade: “Duzentos por hora / Mais 

ainda / Duzentos e cinquenta / Sempre mais / Trezentos” (FOLGORE, 1914[a], p. 112). 

Folgore (1912, p. 153 ss.) transpõe poeticamente22 as palavras obscuras contidas no 

parágrafo 5 do primeiro manifesto: “Queremos cantar o homem ao volante, cujo eixo 

ideal atravessa a Terra, lançado na corrida e, também, no circuito de sua órbita” 

(MARINETTI, 1914[a], p. 6). A impressão sofrida pelo homem exposto à velocidade 

torna-se também um tema poético futurista: “A embriaguez da rapidez”23 ou “a 

embriaguez da velocidade”24 cria novas sensações voluptuosas, “a Volúpia de viver / no 

azul vertiginoso / da metálica Velocidade!” (CANGIULLO, [1912], p. 89). Janelli 

(1914, p. 125) fala mesmo de um “vírus de velocidade”, vírus que, segundo os 
                                                 
21 Projetos americanos como, por exemplo, o de mudar as direções das correntes do Pólo Norte e da 
jusante do Golfo foram discutidos na Itália às vésperas da guerra. Cf. Marzocco, 17 de novembro de 
1912, p. 5. 
22 Este poema de Folgori, “Fuori dell’orbita”, lembra o poema “A mon Pégase”, de Marinetti. 
23 Ver, por exemplo, DE MARIA, La leggenda della vita, p. 253 (No poema intitulado “A un vincitore”, 
dedicado a Scipione Borghese). 
24 Por exemplo, MARINETTI, Rapporto sulla vittoria futurista di Trieste, p. 14. 
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futuristas, agiria fortemente sobre a mentalidade do homem moderno. “Ferrovias, 

automóveis, transatlânticos, aviões, etc. aceleraram as nossas viagens entre o coração e 

o cérebro”, escreveu Tavolato (1913, p. 147). Diversas vezes os futuristas insistiram no 

fato de que a energia, a vontade e as reflexões do homem moderno eram multiplicadas 

pela velocidade das máquinas que promoviam, essencialmente: 

 
Aceleração da vida [...] Equilibrismo físico, intelectual e sentimental sobre a 
corda estendida da velocidade entre o magnetismo contraditório. Consciência 
multiplicada e simultânea em um mesmo indivíduo. (MARINETTI, 1914[a], 
p. 134 – grifos nosso). 
 
 

 Mas, antes de abordar os problemas do “homem multiplicado” e da sensibilidade 

futurista à simultaneidade, parece-nos apropriado observar que a “modernolatria” dos 

futuristas continha também um “futurismo” no sentido literal do termo. A fé no futuro e 

as esperanças otimistas em relação ao futuro são claramente identificadas. Em Le 

futurisme e em diversas conferências, Marinetti (1911, p. 85) fala de um futuro que ele 

vê, a princípio, mais belo e maior que o passado. “O passado é necessariamente inferior 

ao futuro”. A “Oração futurista” de Tavolato (1914, p. 106) revela um entusiasmo 

pouco comum em relação ao futuro. Segundo Carrà e Soffici (1914, p. 115), tudo 

empalidecia diante da obra do futuro. Da mesma forma, um poema de Folgore (1912, p. 

14) termina com as palavras “o único delírio que cria, / a adoração imensa do Futuro”.  

Marinetti (1910[a], p. 14) enxerga diante de si “o ilimitado campo do Novo e do 

Futuro”, e as palavras finais de Pittura Scultura Futuriste de Boccioni merecem ser 

citadas: 

 
A fé que temos no futuro faz com que desprezemos o nosso amanhã 
imediato. Podemos vir a saber ao que aspira a velocidade de 300 kilômetros 
por hora? Sabemos por que o homem é levado a matar-se para subir a 5.000, 
10.000, 20.000 [...] ao infinito? Única necessidade, única vontade: SUBIR. 
(BOCCIONI, 1914, p. 334). 
 
 

 Os futuristas depositavam, portanto, sua esperança no futuro, o qual iria realizar 

seus sonhos e do qual uma só faísca poderia contrabalancear os defeitos da época que 

lhes era contemporânea.25 O otimismo futurista em relação às possibilidades da técnica 

de transformar o mundo em um ideal é impressionante e significativo para muitos 

jovens no início do século XX. Os futuristas também invejavam sua posteridade. 

Segundo Marinetti (1911, p. 122 ss.), essas pessoas viveriam em um mundo de metal e 

                                                 
25 Ver Lacerba, 15 de maio de 1914, p. 150 (Lacerba, Spiegazioni). 
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leriam livros de níquel, contendo 100.000 páginas, embora eles não fossem ter uma 

espessura maior que três centímetros. Por certo, essas pessoas prefeririam a vida nos 

espaços aéreos à vida terrestre.26 Uma passagem, extraída de um discurso de Marinetti, 

parece-nos característica do otimismo e dos exageros dos futuristas: 

 
Virá um dia em que os pintores poderão vir a pintar sem telas e sem pincéis. 
Serão então oferecidas ao mundo, em vez de quadros, gigantes pinturas 
efêmeras formadas por lanternas fosforescentes, refletores elétricos e gases 
policrômicos que, ao harmonizar suas respectivas polias, suas espirais e suas 
redes, encherão de entusiasmo a alma complexa das futuras multidões. 
(ARNYVELDE, 1912, p. 1). 
 
 

 O entusiasmo juvenil é um traço identificável já no manifesto de fundação. Os 

jovens estão reunidos e Marinetti toma a palavra: 

 
Andemos, digo-lhes eu; andemos, amigos! Partamos! Finalmente, a mitologia 
e o ideal místico foram superados. Estamos por assistir ao nascimento do 
Centauro e logo veremos voarem os primeiros Anjos! [...] Partamos! Eis, 
sobre a terra, a primeiríssima aurora! (MARINETTI, 1914[a], p. 4). 
 
 

 Devido a esse entusiasmo juvenil, os futuristas tiveram que aguentar a ironia de 

diversos críticos da época. Aquele que comenta o primeiro manifesto futurista no 

Journal des débats termina seu artigo com as seguintes palavras: “Levantemos a cabeça 

e olhemos o jogo do futurismo com as estrelas!” (M. D., 1909, p. 1). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                 
26 Encontramos paralelos surpreendentes entre as perspectivas de Marinetti e as presentes, por exemplo, 
em Marzocco; Cf. Marzocco, 19 de fevereiro de 1911, p. 4 (Il mondo futuro di Edison). Trata-se, 
provavelmente, de uma fonte comum. 
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Modernolatry 
 
 

Abstract 

This paper refers to portuguese translation of “Modernolatria”, Chapter 5 Part 
1 of historian and translator Swedish Pär Bergman’s book, entitled 
"Modernolatria" et "Simultaneità": recherches sur deux tendences dans 
l'avant-garde littéraire en Italie et en France à la veille de la première 
guerre mondial. Having addressed the futurist repudiation for all forms of 
worship of the past, Bergman deals with the fascination of artists related to 
the Italian avant-garde for scientific discoveries and technological advances 
in the early twentieth century. According to researcher, the futuristic 
neologism "modernolatria" in a broad sense, sought to characterize the youth 
environment and general anti-traditionalist who served as the historical 
context to the movement. Strictly speaking, the term refers to the thematic 
adopted by futurists in all areas of arts: literature, painting, music etc., which 
are addressed in more detail throughout the chapter. 
 
Keywords: Futurism; modernolatry; simultaneity; historical vanguards. 
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